
E x p e d i e n t e 

Toda • aorrtwpnodanau rrf»rant« 
á rodaoçao deve aor dirigida VI «eu 
•eeretarto, dr. Conto do Maffalht** 
Unbnrlm ' 

RABISCOS Ciu-valho, Joa* Antonio Halgatlo, Al 
bino Alvna U m » , Variaailuo Ferrai 
ru I ' .Iiinior. F.dmmido C Parb*ei», 
Peruando A Nobri , '1'hoinai! II . <1«» 
Montinorcney, J»4(i Omnea I*. Jn 
mor. Tibcr io A u u a l o Jiminr, Osta 
t i » I* li> Mnllii Júnior, Manoel E n 
rh»«u. 

P W Y N I R A C C I U M I C A , I » * horw 
Omiiofii lt D» Almeida Clil Paulo 
l.i l i " DE ANHÍH. Joné Cariou dr A r 
rinlit. Augusto Saraiva, Arliille» Jar-
dim Gnimnr4o«, Aniaiinjrt» d « Alcân-
tara. Favnrtoo F Mrrcíu L I U I G o n -
KOfra Metido» do Almeida 

Po »T IAVIT« , a o mrio -dia , u l t ima 
cbiunada Victor Eugênio do Hacrn 
monto, Horário O. dn Veiga, RO» 
dnlpho Pinto T. Bastoa, Domingo» 
PiiuitoH Teixeira, Oriundo ]>NH-
Arnnjo Góes, Mmril io •—• ><* 
nha. « A M » 

K • ^mTWtK t 1 RtOH*OM*.M«A, A" 
. N « < A i tunio Mendes 1) Fer-

n a n d o » , Axtolplio FI. Gomo* dn Hil-
VA, Aluehiadon T Pi/u, Gnnlhcrta M 
Antonio Dichl, Socrnte* I' de OU-
vi ira. DolpliroçO Ciiitíft. J O I O Lou-
reiro dn < 'lua, Marcilio 1 . Andrade, 
AFL<".iso O . Teixeira, Joaquim Cor-
r i a dr Mornos Abreu. 

( IK I IUIT IU K TBInoSoMETIlIA, é " 
H horas - ('nrlop P d « OlivelK, José 
H. do Hiijiu irn, Decio Monforte, Mu 
norl rVrruz ( ' Júnior. Chrlatiano IN 
fnnfo Vieira, Sobnstião H do Araújo 
Fillio, Francisco Pedra do COUTO J U -
nior, Francisco l ' into Júnior, Lui< 
C. Lopes dou Anjos o Lamberto 
Q a a b u o . 

PINTURA Kiu artigo editorial epiffrapbado 
f W n»the, lamenta o mAti eatado 
fluan rim do MII |Htii. ao nnal at 
Ul'ia« a> oiuiuoc^m prodttaidoa ul 
tinmmfntn nau dirrriMMi regi Ao. da 
IMUlinaul». , 

Conaoleae rniunoaen, colbga. Ao 
luenoa u o cambio está a *7. 

<i.ica 
a iliiropsi 
rnro, TSMU a f jrrrapondei ic ia referente 

* i" diiilniNij-Mi fcii devi «pr dirigida 
M> ar. Antônio da Mor ha lUbriro. 

Hto nni«oa viajante* d«ata (olha, 
Baa linha» Paulista o Mngvnna o ar 
Uobiano Morto. noa linha» Vtaann. 
Ilragnntina e Norte, o »r lUnilr 
Ilaptlstn: sm Minna, o ar. Miguel Do 
licoiiiaaa. 

O TEMPO 

mora. 

OOMMISMÃO «KTMLMAPHKA R U M L U 

<II» 'A IM> KKTAIMI IIK n. FAIUI 
aolattm n»<v r « " |1>o 

VÜ de JANEIRO- A prcaaSo hnrome 
TRIC» I 0," ú » 7 ho ra » d a mnnhfl, foi 
«'.TS ''M M MM. HH i horna da tnrde. 
ilcliM.KI mm A teinpernlurn innxiina 
'o i de 2*1° e a mininia de |II°-T V E U 
to predominante NW. Chuva em 24 
bom», KOLUI» Tempo Remi, muito 
Jillbliulo 

OIUUH>IJIU#V 
" o u UGOUHL 

Italiana 
Parn nlceras 

KSSKXCIA PASSOS 

Lei lão ILN prcndnB. 
O Oremio d o Commcrcio de Silo 

Paulo, n hnmnnitnrin inbtituição que 
lin tfw) lon«oa anuos exiHte nesta 
capit'il. realían depois de «manha, 
ás i horas da noite, oo eiiilVcio so 
ciai, um leilão de prendas, allra de 
elevar tts hiudos do seu pntrimo-

IN iro no D I » 
jonto para 
POLES 
L, frs. 1 0 0 0 ; 1,« 
í r s . 7.VI,; 
frs. 7WI - A.» 
frs. 560 ; 2.» 
frs, fiíti; 3.a 
P Nupolag 

c 1 'ui ctliona, 
i & Mon-

Dircita, 
tolliiiiha 

corrunto. 

W de Santo» 
para 
J'OI,F,S 
líahia 6 Pèf. 

In ira i;u jiorfg 

ls L.s elasse, 
("Tíi Nupoles. 
! '••U. 

E ' agente d ' 0 Comnicrci• de 

S. Paulo, no ltio de Janeiro, po 
va receber assignaturas e pu-
blicações, o Br. Henrique Ville-
neuve, ma do liosnrio, n. 110. 

Segue aujanliã para sua fazenda 
o couselheiro J, Duarte Rodrigues, 
director do Banco de Credito líenl. 

—Acha-se oui S. Paulo o sr. João 
Nunes du Silva, director da compa-
nhia Mala líenl Povtngneza. 

•Seguiu honteiji para Campinas 
o dr. Eduardo de Magalhães, clini-
co nesta capital. 

—Aclia se em S. Paulo, do licou-
ca, o 1." tenente do artilharia e nluni-
no da Escola Superior de Guerra, 
sr. João Buptista Monteiro. 

—Estã na ' apitai o sr. enente-
coronel Daniel 1'eluso, negociante 
em Bragança. 

NOS-AÍJtES 
'XI, segunda 
classe,frs. 60 R I B E I R Ã O B O N I T O - O dr. Eva-

risto do Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oóste de S. 
Paulo, no escriptori.o do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

cellonteg ca» 
" e cias-
i ]>am fami-

Respondendo a algumas re-
clamações que nos têm vindo 
do interior, declaramos que não 
é cobrador desta folha o sr. Sa-
lão Beclúniol. 

Os nomes dos nossos viajan-
tes ou cobradores são sempre 
publicados nesta tolha, antes de 
cada viagem, para evitar possi-
•veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. Beehimol 
a comparecer nesta redaceão, 
para o que. lhe marcamos o pra-
zo de seis dias, sob pena de to-
marmos providencia mais ener-
gicu. 

Os únicos viajantes desta fo-
lha são os srs. Basilo Baptistn, 
Bebinno Mourão o Miguel Do 
Leonissa. 

Prevenimos, pois, aos nossos 
ussignaiitec.que quaesquer quan-
tias pagas a quem quer que 
sejit que não as citadas pessoas, 
não os desobrigam para com 
esta empresa. 

a e Nfipoles, 

bilhetes EN-
LATA cidades O dr. chefe de policia visitou 

honteni o sr. coronel commnndnnte 
do districto, cuinprimentaudo-o pelo 
seu restabelecimento, visitando em 
seguida o quartel do 3." batalhão, 
no Carmo, o da Luz, a cadeia civiljje 
o cumulando geral da brigada mili-
tar. 

conducfâc 
srs. passa-

ara as prin-
B mais capi- O S A D V O G A D O Í > - J O S Ê Ferre ira 

do Queiroz e Luiz. A. Gnlvõo, unida-
rara seu oscriptorio par.i » run Di-
reita n.° !(, sobrado. 

—Os agen-
eloco» ven-
sso, de Ge-
ii-naiubuco, 
Janeiro e 

O bcllo episodio das guerras dr» 
primeiro Napolefio, narrado tão bri-
lhantemente por George dTíspiu-bè» 
tí traduzido por Cnnha Mendes, é 
publicado hoje. como pi.-ouiette.jiiM 
voj leitores, na á.-1 pagina. 

lia Velocee 
Dutubro p , 
K paquete» 
'ão no Rio* 
Je Genov» 
a volta da 
i, os seu» 
> 0 <\OBD-
a ( ompa-
passagem 
n eira e se-
olta, com 
lento, conJ 

Hoje, ao meio-dia, roune-se em 
sessão a mesa administrativa da fr-
m.mdado da Santiu Casa de Miseri-
córdia. 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos exames de lion 

tem 
HisToniA ÜNTvnnSAL— Plenamen-

te, Bento Elidas de Souza e Caslm; 
simjile.imenle, José Belisario do Si 
queira, Josó Custodio Cotrim, 111 
phael Augusto de M. Campos Fi-
lho; não comparcccrani 2; retiraram-
se 1. 

H I S T O U I A DO B H A S I I , Plenamen-
te., Francisco de Campos Salles.Jo-
só Carlos S. Primo, Avelino O. Bor-
ges; uimplesmente, Bonodicto M. Frei-
re, João Forrara, Alberto Josii Al-
ves, José Maria do Lima, José Pu 
glia; retiraram-se 5 ; não compare-
ceram 2. 

FKANCEZ — Plenamente, Abrolião 
Ribeiro ; simplesmente., Samuel Ri-
beiro, Antonio do Prado Queiroz e 
Rogério Buono. 

PIIYSICJA E U H I M I C A — S i m p l e s m e n t e , 

Persano Pacheco e Silva, Abíl io 
Montenegro, Sebastião Peruohe, Jo-
sé Trajano Marcondes Maclindo, Jo-
sé Ferreira M. Nogueira, Olyntho 
Soares Leite. 

OKOMETHIA K TRIOONOMUTEIA 
Distincião, Sebastião ile Faria; pi. 
vãmente, Jaeintho S Reis, Orestes 
M. Alves, Heitor A. Montandon ; 
simplesmente, Oscarlino Dias. Alfrr-
do A. Adrien, Jonas Doocloeinno 
Ribeiro, Luiz G. de Sant Anna; não 
compareceu 1. 

GKOOHA rmK—DutincfOo, Ulpiann 
Molachias ; simplesmente, Antonio 
Monteiro de Araripo Sucnpira, 
Thiors Dantas Ferraz, Francisco m' 
Pimentfil, Júlio Toledo Aguiar.Fran-
cisco Eugênio R. Leite, José ile 
Campos Bailes ; levantou-se 1 , não 
compareceu 1 

— Hoje serão chamados á oral 
FBAUCEZ. ao meio-dia.—D. Clymo-

iie de Andrad Antonio Cândido M. 

de Santo 
ris • 

para o» 

iltia, ven- á 
ajioles » 

\ exposK&° n " * ! l i t f t r 4 aberta ho-

U Ò r a s . ^ ^ ^ r t , e n t r e g a i 

DEFEITO 



MIE*TIA* Q0< niHO 
UH CXTUXJH 1T.XNA 

W * l « u » T v , Ciiin Itó abuua d* 
C d , •a-pnWxMur iU citlu>< • opl i l » ! 
1»«IMmsr,\ jntf na ! ' » ! » • » • 
<y la l . 4 * lie bm-k r D* 1'acitMad. 
4a Medir ia* 4 « Hiu .!•• JaaaW «< » 
llaia .In u < » a b " i<tl« Ut t t a f i » 
• «nnaultorio raa l i i rml i , I " * ' I ' ' 
lapboft» U (>..,..ilt»a I ' I » « « 

B E S n 

MKBVH.O • U I . 

l ! IO, w 
Mtk< AIMI IIIC rvwl i lo <>» liuliri.» 

atuvuui boje «um a tal».|l»i * li 1.1(1 
eunprnnilo • I 7|8 «« coui uitfuctoa 
rtaliaa.lo* > i'. f?|!tS 

O mirffli ln w< mant/m ainda •>• 
• M B l t poaiçfco .Ir tt 1.1||ll o a 7 *J|TJ 
coui iMyi f i i » limita i..» 

KIO. U 
AotviaiçJla I*- rtiocnutoAti». eu 

MIKA» Consta ter | nrlidt» limitem I 
•Ir Londres u r.q r . « nh.nte df ,flb« 
áinporianir hrnia daqu.j,',^ praça-
«MU .» Hm IM|HTÍB1 ^ . ^ ( H r im* 
,portanto* - — " 
ao Estado 

Mmh «IM> M m i M M — O aaatid» 
••r.tii.1 M Imj* > u t i U • 4 M i 
i parti, alar, • it I N I « 

O NMiilni.Miia d » Ji< M ragalar 

l-VIUH « 

( I » » * ! * i iK ikTa* Htu lliati-l-
la* dea«> IM.HITTR grm.de d. -aaiw 
ha 1'nlf. U » .|n Waaim r. • •>• II..im 
• |*'rt-> .1» Vloi.a .In «OIIH^IIIMI 
«ia de ruptura .1.. «»1h. to iippaio-
l l io q a r WN<. ...MI I.IIHI^MM |MT« 
d i » « r » « galeriaa awliterraii-aii 

l'i.raia rompli tancnL.' aamAtra.!*»* 
Ifi it|.rnii.M I.. i.ii.ifiur |»..Mi «Ia 
Itaiola, «|nr, rAo acndo DMH 
1*1.» r»l io, ealiln Ito jmçfi 

A n n o N o v o . —»• 
>. «aa • » » » ' • — ' " M « 
.t r i . .aa». « i w 
T- ti - ».T J m tua u mm, w- ai 

-rui - . a»ia 

•«• l i i 
0 a.M**. >r»u"*fkU- « " " t Ma*. i fC i t aM ' • « » • « • • 

i n ü w . ha. i»a « a 
> « . « i> l u a . .i ii aai i i iwa i a 
Ia. . - p.ra «a.-

B. «.I f » i R M k M i 
ím ... Mfé f . h M 

ta i u l a M « M u Ha 
ta i«faa.i t«'wtiv a naa » 

O nOMBgJSRClO D E S. H A Ü L U 

TRIBUNAL OE JUSTIÇA w .Ir l oliva. • Mo«A«a conta cnm 
* 0Wr Xb i t «han.li.ael F. i-aoivH' 
N a tmi i l n r t |*<a tna« ama popa-
l » ' 4 » UlM.rinaa a konmiU. .|i|n p Ir 
a|N naa Kafai.li** vida. 4a |.M 
|«liuU.I.- a d>< wlfta«|l.il l l l«ti iâ 

MaMiila iiart l l i l » r».. 1'n-ln a 
n|.»hl ía .Irarna'. n Korraira da 

M i l » l*..nra 1.1 a.|nl, r l<4 |mna, 
pnr.|na o aaa alantn ara d l f im .1.. 

r lnro r ap r » « i i t » 
i ..viala f.i. al «jní 

l i 

•alu i iamNAM* i 
/>mo^m 

ir Armtia a.) ar 

« H. I1*N 

I " 

^mm» pro|.rie<ladra, 
V Mi nua. 

a-
• A M M I i . IMI I l n v i u . KM M AR 

Mnj i 4—Fui noniprvlo vl«»-ron«ii l do 
Brasil «»m Murarli.a o dl Joa^ Mur 
•nlMu" <U. M »T . ICK II.urna, QUI* < \rr 

cia a-^nn.^ fnnrçdr'. cm niftiH'0* 
enjo rouaalndo f.ii uxlinct i ] * i n l o i 
de «rçaiui uto. 

B I O, 8ü 

CABNÁVAI .—Conat * qno o dr. d l » -

fo <1<> |Milirin m i jimhil.ir niaarnnia 
e frrupo». uvulaoa n<> |.roxinn» Cai» 
navnl, a.S jir.nuittíndo os l.tnilo» na* 
aociedndca onrnavalotcns r noa 
theairoK. 

MANTOS, 2S 
Da«A»Ti :r Hoje, pelA raanliA, 

quando o trabalhador Moyaéa do 
Carmo Silva pabaavu pelo Valongo, 
foi alcançado pela inachina da Com-
panhia Dócaa, resultando ficar com 
• poma diroita frneturadu. 

CADAVKB — Foi encontrado lioje 
de munlià na praia de José Menino 
o corpo do Leonar.1 Penccoffin, o 
infel iz que pereceu afogado liontem. 
quanilo ao banhava na praia Ita 
raré. 

O I T K O NNNXHTITE—O t r a b a l h a d o r 

Guilherme Varia» cahiu hoje do an-
daime dos obras ilo novo armazém 
da» Docas, á rua Xuvier da Silvei-
ra, recebendo diversa* contusõe* 
no corpo graves lerimoutos no 
rosto. 

S A N T O S , 22 

B E N T I I M I N T O S F I S C A I S — A A l f a n -

dega rejiõeu heje 69:220S<)0.1, 
A K» cebedoria, 24:C40S97S. 

DEsr vcilos T E CAFÉ — Tela Reco 
bodoria do Rendas foram hoje des-
pachadas 4.819 snecas de café 

l*.âA f » » f m cai ta «|»a 'II 
t.tffw hantrau ao Bilrlatm da í l i ir ira. 
«v-aa^al lllllot o n.|nan<-tat« Zola 
|*"Ki « l » ronda a lliulta. »>« dn< |ipr-
wfrnlçAm judirltra <|ne lha a*n Io* 
^ ' " I U M |*"IO loraiiMi yrii<R*l 

Zola Irrai lna^ala earla ib-rlaran* 
do qua fará, iiào oliaUutr lua nom 
pl. IL miliro todoa IM ]a»iit..fc da cuii 

que «Irfrmlr 

LONDr.CS, M 

A mrEF.Na v INUI.i/A k a 111 «ai I 
A imprerxa in^leaa torra a ttina 

traria muito rvaltn.la • outra a lln«-
ain Are «pc i ' o da ( hlna. )n>r i-atiaa 
ilt or^Bji i i^o .'o IM.i1O ArÜrir 
i-M|tl iilra rna.n .. ilaa vnntiiiT''li 
mr« .pi.. ií liuaaia foram 

•• iaMtlaai tM «a «aa« t «J 
Ma «a • w » . atra H . a a« 

ll. i a r « . t m H - " 1* 
aâ ala l|ari at 

Di J)'jbi u Al Çúraaá 

,,«,«•<>• fcí »-aaM »*aar»..ia« ta Ia 
fantate. aa r * - * « ta a<v>H. 

•a .^tta a* tta-
aaaa <aa rat«aia»a« aa 
, | T . L » . | M L m a n o 

mult" 
t,a • aa .ai. M « l » > " » 

,«a-<a. pa» l™»a ta 

I»At.t ui«v.'ia 

KSSKXClA 

Kol rxon»r.eV. UotUaTO, 

rntlin-

1'ASSOS 

do ^ ^ i ^ o ^ d o ^ H ; ^ ; 

•ria 
rnol" 

r rel idas 

pelo governo do Crle; 'e linpi lio 

cto lllt 'rurlo o ar I 
Paulo de Oliveira, com « 
r » a . 

fe* 
Voi aecrita a daaialei.ela <|<i< 

o ar JiH... « iab^o doa Santos, ell. 
ciai do l|.r l - l ' " Oeral d - H .po lh ' -
caa du ri.la.le de l l « p< ' l , " l , l « " 

T A L I A nr R » « 
para a |:tosimft semana 
770 rtis. 

do .-«-W 
café bom, 

li 

1 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O — Entrou 
h.>jo o vapor inglez Lizzié, vindo de 
Cardifi, tom carvão, a Wilson Sous 
& O. 

tii.hiram os vapores : 
Na.;ional Snlcllitr, com corga de 

vários gcLcroe, para o Hio do Jtt. 
neiro ; 

Argentino Mercúrio, mesma carga, 
para 1'nraniiguá; 

Na ional Meteoro, idem, para o 

Rio de Jaaciro. 
SANTOS, 22 

MF.KCADO DE C A F Í : — Effcetuaram 
liojo vendas do 13.000 saccas, 
b a « j f-ínOO. 

' O mercado lechou estável. 
Entraram liojo 18.737 saccas. 
Desde l.o, 817.015. 
Stock,894.704. 
Em egual data do anno passado 

«ntraram H).312 Barcas; desdo 1." 
214.372; stock, 518.053. 

Desde 1.° do julho ató hoje, en-
traram 4.730.884. 

Sahiram desde 1.°, para Europa, 
2õ3.ti50 aaooas; pa a os Estados Uni 
dos, 37.880. 

I x T F r p r i I.A» \n CAVAIO*A<" — A 
opiniüo publica e a Imprensa rn 
ireral jirrrPrm qnr coui a inlerpel" 
laçao Cavaignnc, ua ('amara doa de-
putadoa, a aeaaAo de hoje ters restil 
tado vantajoso para o governo. 

MAD1IID. ti 

T R A T A M E N T O I»OM rniaio^nwoa 
AKAi» iiisTAH—O sr. Croidad. minis-
tro da Oraça e da gusti?R. no con 
selho qnr se reuniu hontem.á tarde 
communicnn o resultado do inone. 
rito frito |>or sua onlem. em Harcel-
lona, no Castello Monjuieh. ao'vre f> 
tratamento doaprisioneu'OR Marchis' 
tas nessa prisão. 

« . > P A R I S , 22 

E N O F X I I E I I I O LIVXIX Fall ireu 
ilosta capital o engenheiro I'n/in. 
inventor de um liareo coin molas 

H A V A N A , 22 

OF.NKIIAI. <' M.iXTii t i AI» IA Cor-

re nesta capital o boato de haver 
morrido em combate o general (ta-
lixto Garcia, causando essa noticia 
grande seusavfto aqui. 

ASHT!MP(,'Ã0, 22 
M I X I S T H O DA .TI STH/A DA U O M V I A 

Falleeeu nesta capital o ministro 
da Justiça da llolivia. 

S A N T I A G O , 22 

C O N F E B E V C T » T-V-MR. NT BMII 

I IIII .ENO E ABOFSTIKO — Deve reali-
sar se hoje aqui ira)>ortante confe-
rência entre os peritos chileno 
argentino relativamente ú quest&o 
•le limites. 

*MEETixn> Os jomaes censuram 
a idéa dos promotores do nuetiutf 

para amanhã. 

J J U E N O S - A I R E S , 22 

G R I PO DE IIANDIDOR A R M A D O S — O 

venerai Roeea ti legrapliou ].ara eslu 
• apitai ili'/endo quo um esquadrão 
de cavalhiria destroçou perto do for-
p. de Maipú uni grupo de ciucoenta 
bandidos armados, sendo mortos 
cinco, apprisionados 8 e fugindo os 
restantes. 

Lei Pmi»a de Montevidéo assegu-
ra que os bandidos eram chilenos, 
visto ua orcioião da fuga terejn 
tomado o rumo do Chile. 

Tiro 
Montem, As li horas da tarde, njMia 

uma pequena oltercaçáo havida i 
tre o sr. Cariou Noiibas, eatalul. 
do com offirina de ma reinaria na 
rua dos OtiaimVa A. e um sen 
empregado, rite desfechou-IIi• - um 
tiro «le rcvrth.r, indo o proj<lctil 

..^ar-ae no s. u enqurrdo 
i o i o oflendi.lo levu.io pura o jxia. 

~ - • aa • p 
^ 
lo policial >le Santa Eph-gcma e de 
lá para a Ilc].artiçAo Central, onde 
procedeu ao respectivo exame o 
dr Ignacio de Mesquita 

O .•KHreasor evaditi se n).o-
perpetruçAo do delicio. 

PELO NOS^ cSTADò 

He n i i f .asem 

deu olpco auihei.taa, » tr»*/ir uA>i 
taru aalvu aa auta >lea|maaa Untr » 
•anln, arm a, r de primeira nisleni, 
l l io ara .Ir |« irelr,. a arnt»v» l>. >'a 
«rllatt i if* arll a. to a o&relleulra 
|iafaa 

(> a»n grande « nnlcn anceeato loi 
i roviatn M < i, <1.. C.Mtuiii. a lo-
V i l^t-a tato/ pr<Mia (orraeta • 
fc M « ImnuiinloaiM, de lllii.ilH.rlu 
^ iriro». I' innaica da 1'e.lro 

min 
Jnnctrm A K-ile.-a ,1o 

miiales o* ma^iidfl.^a i 
ti » ae 4 p i l l ld í i4,.i do 
vale a rn^sta e do gn 
aiaamo que llra|*-rt.»U. 

Ilnm^erto e I Vn in foram corAiv 
doa mu ar,-ua e ft^elnTau. ostrepi-
toaiM liuinUrsti.^-òes ,le enllnlsia.ino 
• aduiiMrftn. 

l>areiaoa, em altivo nape-ial, o 
noaao juixo critico da ohr-i Aqui, o 
esjwço 6 pouco 

llatla dl-.er que o- f f f * aâo, em 
gí.ral, boca do TIrimufl, do Ter* 
F'.IJI>, du Manlfe iante. do dr. Ca»» 
cavei, do dr Monteiro, do mal 
Magalhile* alio rol l i io« Os do T»i-
dom, .lo llnui!.. rto, do If K'1-life, do 
f i fni tu iUia Duma*, Itauou iríaltdest 
e ftnllrma * tmo !>o:is. O; lo dr. 
Corroa) nudonte <lo 1'ommrrcio, do 
dr João Gntni s. do H,tU»J,n e do 
coiumenda.lor não prestam l^ioniiii 
</nr h'fi nf, tlnrmitrtt lí 'tnrrttf 

A obra, e'ii -i. relativamrr.t" fi> 
laudo, rt eaplrmllila A musica . bel-
lir.siiua. A prr?a e a pooiia af.o 
frias d » iuti lligencia do noaao alai-
go e llluatrado litterato pois fa 
pai te saliente, hoje, da Republica, 
dna Lcttras o capitilo pharniacenti 
to. vereador r rhefe político, m v ! 
lente Companheiro, leal, .lodimd. 
dcainternssado e franco, Iliiml 
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K. C A R L O S DO P I N H A L , 22 
Acalm de fallecer a exnm. sra. d 

Anna Flora, esposa do dr. Ladeira 
de I':'.ria e filha do sr. colunei 
Paulino Carlos. 

[VA Opinião) 

MOCÒCA 
Cwelrtaáo da coriespondeneia de 

ante liontem: 
• 0 aetivo e teloso agente do cor-

reio desta cidade, .lesgostoso com 
as provas de doaconllança do admi-
nistrador dos correios e tom a fal 
tn de «cürw, lia 2 i.iezes . pediu de. 
missão do sen cargo 1", por não 
encontrar apoio lio directorio local 

pelas continuas deiantoraeò"* 
jior )>arte «1o titorc ;*)l'ti 
mui subslitue o saudoso 
coronel Ce-ta. 

Consta-nos qne, imposto pelos jn-
cobinos, será nomeado agente do 
correio o cavalheiro Miircelliano de 
Souza Queiroi. 

— Consta nos mais que, imposto 
pelos mesmos jacobinoa e pelo dr 
.Tese Menilcs, será nomendo dt l f l f f l 
do de policia «1o termo o ti nente 
coronel Luiz Ferr.iva do Belén 
chefe político prestigioso cm S. Josrf 
do Rio Pardo e Caconde e iuimi 
eissimo dos inonarchista». 

Isto tudo í em provar uma couaa, 
e é a seguinte; a MociSca está, de 
f.rio, entregue ao partido jacobino. 
E senão, vejamos. 

.Tacobino í o illustre dr. inten-
dente municipal, e s m. é o chefe 
local, bafejado pelo governo; .Taco 
bino é o digno presidente dr. Ca 
mara; jaeobtuos, são os principacs 
vereadores; jacobinoa todos os em-
pie.railos municipaes. menos o pro 
curador;—-o dr. promotor publico 
elfoe-tivo, ora em licença, ó jato. 
bino, 

Jacobino oxaltndissiino, o tenetitr 
coronel delegado de policia indigi 
tado. Jacobinissimo. o agente do 
coireio em perspec tiva. Qne bellos 
horizontes I 

Estamos, pois, ameaçados de unia 
reucção temerosa. A população, alnr 
mada • pe le apenas que u anetori 
daile policial futura lhe de garan-
tia de vida e de propriedade e que 
o fiíturo agente do correio saiba 
ler e escrever. Pede pouco. 

Pois bem. perguntamos agora ao 
dr. Amador Cobra, illnstre deputa-
do estndoal, ein quoin votámos; A 
população de Mocóra, em massa, 
porque sufliagou o laureado nome 
de v, exa? 

Para nos entregar, pés e mãos 
atados, aos jneol iilris, confessos ou 
encapotado-'' Xãol O < leitor.ido da 
Moeóeu suQVagou lirillmntemcnto, 
unanimemente o laureado e honesto 
iiimo do v exc., para livral-o do 
pesadello qno ri opptime, para sa-
cudir o jugo ilo jncobinismo intole-
rante e analphabeto, parn restaurar 
neste muniolpio o roginien da liber 
ilaile, da paz o da eoncordia. 

«rnftMA» n \fnritm egual 4 Cajiitnl 
Feilrml, ume obra prima no seu ge 
nero E' muito s-iprrior ao TVm fim 

outras pi-odn"ç.lp" fraudulentas 
que tios impingem empresários, 
arrebentados e roref/.-ii «em cotar*.. 
A riusira é superior á de qiial.pii r 
das revistas em voga na > palcos da 
("Arte. Pedro Caniin ó uma vo ação 
musical, assim couio Humberto do 
Queiroz (< nma voeaçáo litteraria de 
Uno quilato. 

Pena é o meio em qne se movem, 
'ena foi quo houvessem nascido 

um, brasileiro; outro brasileiro na 
turalisado. 

A ambos- cumprimenta com «in-
ridade; a ambos abraça con e''n 
o - quem nâo ó dado i. euinpi : 

montar senf».» ao mérito e N 
senão ao talento. * 

Sul de Minas 
ANTÔNIO DF. J A C U T I N G A 

Escrevem-nos dalli ; 
'Esteve aqui, em visita ao rvmo. 

vigário da paroehia padre Ca)>elli. 
a da paroehia do Coniilinh.il, qne. 
depois do curta permanenciu, se-
guiu para Ouro Fino. 

—Até agora, a Mogyana não se re-
solveu a eutioncar com a Sapuua-
hv, cansando com is.-o grande pre 
juizo ao coiiimercio desla r.ona. 

E ' preciso que a Alogymi.i apres 
se us obras ilo prolongamento, ufllv 
.leque essa falti., • proenc.iida e 
as justas asj.irtiçõi s do povo sul mi-
neiro, satisieitas 

Falleeeu ne ta localidade o c 
rimado sr Pedro Fer.cirn dit Sil-
veira, que releva atos s enhos pie:, 
tou a causa pnblira 

A sua morte foi omito sentida 
—Além deste, tomos ainda de re-

gistrar o falloclmeuto do sr. Y' .no-
to Garcia, que gosava .le be.stirite 
consideração da parto de seus con 
torraneoli. 
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ti.lo j4 uma 
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Para nlc.eras 
ESSKXCJ.I P.!,S'.S'(;,S 

Estandarte. 
Nu vitrina do Correio Penilixttino 

acha-se exposto o estandarte da 
ciednde Cnioue Townrn ffrr- 'i .1 / -
(//lín-í, jiriniorosameuto exeeutailo 
nesta eapit li. 

Os desí :I1IOH são de 1-f. ni-i jiie ' 'a 
talii, hubil artista italiano, e os In,; 
dados foram feitos pela sra. d. Vir-
ginia Re, .juc os o • ecuton com rarr 
habilidade; n cabeça de Dante, j"n 
tura do ilistincto professor Carlos 
De Servi, ostá trabalhada com 
coiTecção que caracterisa esse 
tista. 

X " "11 ( ' ap i ta i - Recorrente. O 
S'r. icc.rridos. José Mcrtorio e ou 
tro. Ilelator, o'Ministro O. Jíil.. iro. 
,aeri»»M ^Mvfmatito unanime 
menU' 

Ajipelln^Ae» rriiius 

N ° 1043 Santa Cru? das PM" 
meiras Appellante Tirtnliano da 
Silva llamis. npp.ll.idi - .Tostiçn 
Relator, o ministro O Ribeiro. I > 
rnm provimento, para nunular o ju l 
ganieuto; iinauiuiein. nte. 

N." 1202 Serra Negra—Appellan-
te. João Alves .le Oliveira vulgo 
João Pintor almelhida, a Justiça. 
Relator, o ministro M d 
Vegnmm provimento; 
llieilte: 

S 11H7 M. Manoel d > Parais.» 
Vpi>ellante, o prouiotor pllblie'.. du 
.-oi,ia:c.r. iijípcllmlo. Paiptiita I ' 'o. 
... Itelator, o ministro M. c . .o 
D.o-tni provimenlo, para .muilllar . 
jillgameiito; i. iiin;meriente 

Cm J' ' . ;in,iri'lirç/to 

N. 3li—Itatilui t -' i it i í de d''r< ito 
de Itatilia o d.t Amparo Relator, 
o ministro Marcondes César Julga-
ram competente o juiz de direito de 
ttatiba, para fazer a partilha doa 
b«u do ünado JoBoutm da Hilvu 
Vieira '1'ovaros tinunin.emente. 

TjinhfirtjOt 

N I 1*15—Capital — Embararanto. 
>1. Oarmolla Vousse- embargiulon, 
I.auibert .v I.ev_v. delator, o minis-
tro Xavier de Toledo. Rejeitaram 
cs embargo» unanimemente. 

N', 1022 — Santos — Einbargaiite. 
P.eiijauiin Fontana embargados. 
Manoel Ferreira Pn*va e João Mar-
ques Coimbra. Relator, o ministro 
I' í iina. Roeeberam os embargo: 
uiiuiiiiierafiite. 

N '120 Saídos- - Embargai te. n 
s ftuilo Kaihray, eiubarftado, M 

llun. capit V . ilo navio .-lardininii -
lator, o niiniatro M. de Oodo.v 

Rejeitaram os emisirgoí. cottlra os 
Ho* los ministros IV Lima, C Cé-

sar, Delgado e Ferreira Alves. Im-
pedido. o ministro V. < ardoso. 

Nr. 1803 .Santos, ('aldas Graça it 
f embargado. Honjiimim nte. i. 
llelator, o niinislro M. I 'esav He 
jeitarivni os embargos; eoiitra os 
voto8 ilo - ministros Arruda i: igna-
cio Arruda 

Apj>eUoelies rir ip 
N. 1493 Cnpit il Appell.r !e, A''• 

fo.iso Landi; ;t.pj liai' . M. 
gelo Mastro l'ii tro. i; -lat 
nistro M. César. Dotam pr 
em jiarte: ur.uiiia eiiieiit.: 

N- 11-t'i í-'i:.! .-i. Apjs Mani 
Marques Coimbra Manoel I*'er 
reiva Paiv i apj ell.ido. r.otijaaiiM 
Poníana lítíh.^.v. o mini í io M. 
de Godov. líejeit.irniu os em burgos; 
unanimemente. 

Cartas tentemualialeiv 

N. 38- Itatilia. Snpplicante, Pau-
lino Am ai II aupplicado, Antoni 
Anialtl. Kehit >r, o ministro ( ' . H: 
raiva. Negaram provimento; unani-
memente. 

' 1 n l . ' «mericanotno 
.'^••v-Mç 

..asim o rc cnnlu ecm oa seus con-
correntes alleluãer e Inglerea. que 
taiubtu. jii r. 'optam em erande cs 
cala as vantajosas ir icliinn-

Ou qno < st.li ' 
c irtaa c.criptü 
I C W I pai lencii. 
ptas 6 mio 

As circularcs impressas polos roni-
merciantes americanoi suo também 
geralmente superiores ás d o » com-
merelante" de outros paiíes 

liubiiiudos a lér 
ii machina não tf rt 
de lér cartas escri-

to 

po. 

A csgriuia. 
0 dr. Feli-et, que f um omiii< 

cirnrf ião france?, e um dos nome» 
que maior Auctoridade exercem em 
asgrima. entende que estirt«xcrcicio 
e a mell.o* d".- . Q m e u s t i j o r q u o 

eu iimvimento tndn « oraranls-
— o fortilica tonos os membros se.,, 
exc.epcêo, pernas, braços, o peito o 
o tronco 

1 ma das granõi s vantaueus me 
1 raes du esgrima e hul-ituar o espi-
| "ilo e o olhar .i- (ieeisôes i.lIlidilí-
' O esgriinidor, constantemente 
ameaçado precisa . atar sempre áléi-
te n n seu ataque on a sua respos-, 
tu tem de ••! Instantanea. |.ara pro 
diizir o effeito desejado 

a pouco s intelligencia ò o 
ciirictor h.'1'itu.'0]»-se it iqqilicur ás 
.*ousas da vida esla rapidez de con-
epção e de exeençôo. que são o 

melhor elemento de trinmplio quan 
do a ella se retire o bom senso o a 
justeza do raciocínio. 

Em resposta íi nossa reclamação 
sobre falta" d. icllos lia agencia de 
Jaliotieaba), informa-nos o si. adiai 
ni-lrador dos Correios que, devido 
i d< - ora na reme-sa d.i» mesmos 

a.lui, não )ioude :itten-
tetnp'. ao pedido do 

Ua cidiule. 

para 
mui-

Coi i io titulo lirinu dlV-r.M. MIO 
(•<». da lio 4 melhor M«'Í| d ida fan 
darafit nr *. ..ried-i.1. dramaliea,i|ne 
.Iara p.vrti.Sa air.iaaei em um .lua 
tlleatroa .Ir-ln "apitai 

O i I|H *aciiln inaugural aeiá em 
principio <1.. me* vindo.ir.. 

Força publica 
K hoje MIJH i o r do dia o maior 

ll-.celUr o regimi l l l » il-irá um oftl 
r i » l |»ra njudatit.. le diu o 1" ba 
trtlliüo, dona oírteiac par , a "liar 
eh,. i o v*', f t. -íarmção da .'idade 
o .'|e, iptatrf efllríapa paran»n.la df»a 
dlslri. t - |>ROT.ipCÍdf»>. .. 1 MIT 'A 
. ic:i '.. rp. d Ia.' li. ir 
. ' r " - a , 'a " no j.,rdt .h. Pa 
o - , h í , 4 V « . _ 1 ,nt a d o I" . 

lacio a do / • NO ila 
ttnlfnrwo. 'V > 
Anianhá atii>erioT .Io di^, o ra|„ 

tão Macif I o n-icíiiiunto dar* na. 
fleial par.i ujintuuta de diu V o » < l̂l 
eiae» | ala a ronda d. distrirtoe, o 
2o, 1 guainicã» da Ridade e %-JM 
ctivoi o f l lc iar . . do proinpli-iift», a 
banda dn musica du regimento, qne 
tocaiá nu j aru.la 

Uniforme, H<>. 

D " In Ni.ia a d .Man» c , 
IVlIritail, idjm.la dl. gl iqai i 
de l-nirii i 

De >•;:n il j laeu, » AnU.ido 
• Io \gnlar prof.aa r da .-».-
Alto .Ia ÍS- ir . • ui H P. i .ani.. 

A i a . l e ' » (. , .li* |H.|i-a*h» i i 
arrv.nti. lia Ear .Ia Mulato ItmlrM-

V- • " » r .1" . i i loa., 

II. lula 
;.-cular 

Iliba* 
..li 4u 

. ad*. , aitlnditilll-
•rllil.» 

o »r Lu 
r io F. d « Caatru 

rol exoui ri . lo u ilrl< g wlo de po-
licia d. M i n r. r Aiit-miii tioiiK » 
Meirellea, arjido n Kueadii |»ira stuar 
titnil O o capitão Joaé Lnciaao d « 
( ..rvallio. 

A ' . » l r l ' I T l »A 

Korauí 
M l . * de 11' 
pr moçiW'» 

i'. • al.ai, i ii 
d.. Kraneiac i 
rrtpturarlo n 
.1' inramrnt. 
vido piu'll 

ilgnado» o» aeguintK 
.euv". ' elolwraçAua o 

1 » cargo, exonrra-
Carneiro Ferreira, et-
. c (i cnçlo .l .s ol.rta 
i da cupital. e proliio-
\ ig.i Mario dc < lliv. l 

Arruda, atnaliienao da meauia 
I » 

Notas falsas 
Continuam a chegar do interior 

do Estado, presos os indivíduos en-
volvido» no processo de notas fal 
»ea 

Vindo» de Sertãosinho, deram 
liontem cMm.la na Repartição Cen-
tral do is dos falsurioM. cm jaaler 
.W.a qntte uicoutrára a polk'1» lo 
cal a tj-iar.tiu de 1','000$ em cédulas 
de (MUI#. 

Foram immediatamento interroga 
dos pelo Ir I " delegado anxiliar, 
corr. ndo as diligencia» em segredo 
dfr <l"st.iça 

Procedei.íe 'Io Carmo da Franca, 
chegou *:iinbem of7 r*. preso qiu 
fora alli preao em tlograufe, ! -wk.- . 
lhe oneontrado nos bolsos a quantlu 
dc ilí.ij5l'>, também em notas falsifi-
cados de ÕUUÍ 

Tomou as suas ileclaraçõe» o dr 
Anionio d. ( jodoy, 2." delegado au-
xiliar. 

Esse prr.ersso tem relações com o 
que corre em Iiatataca, devende 
r.íofl clrt-arrtr breveumntu 
pitai 

Podemos garantir qn» as auetoii-
iludes polieiaes se acham no encalço 
de todos os criminosos que forloam 
L vasta associação dos falsários, sen-
do de prever que as suas diligen-
cias sejam coroadas .le êxito. 

esta ca-

O s 
Lessa 

ira 

d. Gabriel Lossu c 
iram na madrugada 
'inios de ou • 

: Atl-
mi-

iviuionto 

, João 

Henri-
de hon-

los gatunos 
jue. ponetraijdo em sua residência 
í rua dos Uuavanazes. ii. 11, em 
quanto dormiam, snbiruhirani toda 
a rouiia ilo seu uso. 

Com o Correio. 
Os srs. A b. Jorge st C. registra-

ram a 10 de dezeíüli-o timlo, com 
recibo de volta, uma carta piim Pali-
tos. a João L . Tjinico, e até hoje. 

1'étii. não chegou a Admiuo ti aeão 
u reciiio .lo deatiuuturio. 

Nao chegou ao sou destino um 
pacote .le joruaes quo os meamos 
negociam :- luamlaram ha dia 

l>:i Campinas ao sr. Cussiuuo 
iCi. 

TTontem, 
giida, mani 

.1. 

•ifiiiyien 

á uma hora da 
estoil-se illcei 
; A da rua J'll' 
• MI sr Cibnlltt 
eu, logo que 
. do boliilieir 

madrii-

tining.i 
liosario. 

loi ll.Vl.-ll-
s do ibs-

o logo 
isidllde 
los pre 

'-:i]|!i 

jn lavraVII. ci 
anioaçiui.oi co 
lios vizinhos, 
íiiit ; estava 

Providente • 

pa-
Mai 

r» >\r.nem.lo do cargo 4o 
A pi->!i«V>. . repartiçio. A l f r t 

aumiiur «Ia «.• ••na . i v i d o par» 
do Vieira da ISo luk e u^. „ 
substitllll O, J|».' A lolpf. l Mu. a 

A pedido, idem. Ezequii l Atu>e!niw 
de fllWeira. do cargo <ta eseripturu-
rio da iii.-aiMii reparliçêo e i.riMitovt-
ilo para essa vaga. Enrico l>jria do 
Araújo G.íea. 

Noi.iea.lo, o dr A l f r ilo Praga j « r a 
auxiliar da mesma r partição, ua 
vi.gu pelo fidle. imento de Alccbia 
de. Ferraz Moreira. 

Nomeados. Manoel Alvo» de Cas-
tre .. Cantidiano dc Honza. ]>ara. 
apianueiis.'s da mesma repartição 

+++ Mandou-se examinar o orçar 
os reparos de que necessita a |K.nt*' 
sobre o rio Itapetir.inga, lia estrada-
ine .1. ssa cidade vai ao Estado do 

Paraná. 
Oeterminoii-sc ã .Superin-

tendência das Obras Publico» qno 
sejam orçadas duo» grandi-s que st' 
toriiam nwessarias na cadeia de 
Cruzeiro. 

S..lieitKruiuse o » sci'i'.m%", 
pagamentos . 

I>a 12:5-'.3S3A'l, adc ' : a i f « ÍU t i . . . . 
ao.dr. diri ctió do iiiaticuis. .Vg sr 
nomico do Estado 

De 1b. 'mH-PW! 11 A. Fioritu A I' . , 
De 10 iSih.sJ05, a Thomaz Eiis^-t 
1>. 2.0l .íõ(Xí, u A K M M Í X 4»U. 
De 2<NI$. aileat.UdameuU:, au otTi 

ciai da inapectoriti tle Estriubu de 
Ferro e Navegação ; 

De 1W(*. ii Compuiihiii Telc|>>ai>uir 
to do Estado 

V A R I A S 

( 'onfer. iieiaran. I.eotem com o òr. 
Peixoto (iomi.le, vi^e prusidenl u tio 
Estado, fm secretários ds*. I^.cl-ee.li e 
Agricultura 

+++ Foi nomeado collabonulordit 
Secretariu da Justiça u utnvv> 
Cinto de ?lorae». 

j t'.j. Fnv.im nomeadas j.rofes' orus 
prúvisorins ild L11i7.11 Maria S Si-
laôes, Forlii'i.1 Elisa de Cunutrvo. .1 u-
lia AncnstuL. Vusques, Adeianlvj C. 
Gonçalves « Anita Neves «'ruz 

Fiillecinicntot» 
Falloct-u unte-houtum. úw 11 

horoH ilu nuito, nesta cu}jital, o HU-
gundo sargento do ro^imonto do 
cavallaria , »Sel)a^tiâo du Foiiacca 
Üsoiio. 

O João Gogliano, delegado 
dc policia nofcta cajiiial. teve o 
desgoK o de perder em dah 
('ruzes, nn \ tilliinha i lui ia Amaiia 

—Falleeeu ante lionteiu na viila 
dc Sanlo Amaro a o a ma. bra. d. 
Maria Antouia do Carmo. 

Peijame.s. 

perten eonl. 
(.'omjj.irei 

do, o C.íovfi 
tn''to, mu^ 
ffrr.nde inte 
niunicur-fío 

O prédio 
}£iiro na Co 

}»rej iii/.os .sr. Luigi 1-í.mie-
ri, alii ealabolucido c<- a doponito 
do alfaia, milho, et-.;., foram totaos. 

Ao local comparecera'..: o dr. Joíio | quantidade tl<i roupa branca, 
do Düiih Humpaiii i: ijiil. it auetori | Foi tc •«ietima «pieixar-se ao dr 
dadeH do l »mz. •:u«. eiV-ctuaram a ó.o deie-ado em oxercieio. que uian-
prisilo de lianieri • • mulher. | tlou proc.uiler ao retípcctivo auto 
parn as devid-iH avrrí^uavõcs. 

Os larapies pene-raram liontem, 
ás 11 iiora.s (ia manha, na re.Miíen-
cijt do sr. Manoel Collares Júnior, 
•i rua da Gloria, í'1, uubtrahindo ,') pa 
ietotd de casemira, diversa» caldas e 
alguns collete.N, além <le grande 

' de delicio. . 

i 
A familia liochu Ferreira faz ce-

lebrar uma missa ua capellado Hos-
pital dos Lazaros, segunda-lcír.w, 24 
(io corrente, áf H horas da manhã, 
pelo descanyo eterno da alma do be 
nemérito o prestimoso revm. conexo 

ici|»ri'.-t4» dr. Jo.vO JAt I X T l i O 
l O N V A h V K r S P E ANDRADE. l'ara 
«te acto de r o l d ã o e caridade c<ni 
'ida os parente^ v aiuigys fi-

nado. 
£v mim&i&i)MBiMmiKpMl 

4 * 

João da Matta Gouçalvua Cj. iar 
e Ant .mio Alberto Gonçalves Uusur 
mandam celebrar urna inissu por 
ubna de sou prezado tio o reviuo 
arcipreste dr. JOÃO JAC I .VÜ IO Uux-
I/.M.VKS NK AKI IKAI IK , «eg;ind...L'ir,i, 
Jl do corrente, ás >) horas, na ej;ve-
ja du .Sé, o para este Um couviitum 
aos seus parentes e amigos 

E p o p c a D d p o l e o n t a 

FIRME 

I G E O U O K S D E M - A B H É S ) 

: 

Quatro dias depois da marcha 
triumphal de lona, a algumas léguas 
de 1'reutzlow, encontrou-se no bolso 
de um fugitivo a seguinte carta de 
um burguez de Helmstadt: 

«... Minha cara esposa, os prus-
sianos acliani se derrotados! morreu 
o nosso bom duque JJrunswieh; 
Halberstadt está repleta dc feridos... 
Ah, que terá acontecido rom os meus 
dous lilhos, sobretudo . com o mais 
velho I... Os franceses vingaram-s»:, 
ao centuplo, de sua derrota de Hos 
bach, e isso acabará de lançar jior 
terra a reputação militar dos prus-
sianos... E ' tempo da Europa achar-
se convencida de que os írancezes, 
se não forem traliidos, são e perma-
necerão invencíveis... ÍSáo umas 
crianças, uns anõ^n; se se tratasse 
de, corpo a corpo, bater-se com elles, 
nm officialde nossa nação daria con-
ta de seis; mas em tropa e em lileira, 
são uns deinonios: isto vai indo, isto 
se dosdobra com uma prornptidáo 
sem exemplo; as balas passèm por ci-
ma, e, emquanto um inútil e pesado 
serva-íila prussiano faz somente uma 
vez meia volta á direita, os france-
zes já têm repetido este movimento 
uma dúzia de vezes. > 

Desses diabos de anões, dos quaes 
o bom burguez falava á sua mulher, 
o gráo-duque de Jicrg, príncipe Mu-
rat, acabava de receber dous regi-
menfps que havia ogçrecido a Xuis-
salié. T-i^m gfiscòes, Afíazes famo-
fios, toedttdívfi^icç- vés ou inais da 
v i e i r a 4s b^ í f t . Esperto^ como 
ons diabretes, desembarcados á vés-

pera das guarniçôes «Ia França, elles 
sorriam do alto de suas cavalgadu-
ras. não tendo ainda entrado em 
fogo. 

—Experimentae-os na velha bisca, 
diz Mnrat. 

Lassai le com|>letou dons regimen-
tos de seus <lmssards>, t» primeiro e 
o (piarto pelotões de cada compa-
nhia. 

Assim, os rapazes marchavam sob 
a vista dos velhos. 

O marechal, achando-se em Pren-
tzlow ])ara rechaçar o resto do exer-
cito prussiano, mandou «'hamar Las-
sai le : 

—Acabo de saber que unia parto 
da tropa de Hohenlohe se acha na 
cidade. !Rouni os homens nue lion-
tem vos '"'ei ; ontrao nos arrabaldes 
e carregae. 

Tiassalh» tomou as suas deposi-
ções de combate. Nunca eram lon-
gas : accendia nm cachimbo e. sa-
bre em punho, ndmiravel em suas 
botas envernisadas e no oiro de sua 
farda bordada. 1 areava o terrível: 
Kiiquadrrics, em frentel—e tudo ces-
sava. 

— Marcha! 
A galope, entraram na cidade. O 

segundo e o quarto «lmssnrdv/. ver 
tiginosos, carregaram brutalmente. 
T^oi uma torrente de cavallos, de sa-
bres, de pragas I 

A uma légua do distancia, solda-
dos prussianos ouviam a trrifnr'n. 

—Em frente ! bradava Lassalle. 
Punhos á altura das '-oxas, o An-

bre inclinado, e velozes como ba-
las. essas duas massas de cavalleiros 
cahirarn sobre os allemães, viraram-
n os de pernas para o ar. rolpram-
n'os pela terra, rp talharam nos a 
sabre, a patas de cavalio o a inju-
rias ! 

Hohenlolie, á frente dos fníritivos. 
sahiu pela outra extremidade dos 
arrabaldes e os <hussards» de Las-
saDe, em linha, com o inimigo, le-

vados por sua alegria lou^a, aban-
donaram a cidade pelas sabidas 
prussianas, pelotões dispersos, des-
locados, cometas aqui e alli. resfo-
legando o correndo, vociferando á 
matança! 

Lassalle, montado num animal mais 
rápido, esporava-o, alcançava o cen-
tro do exercito, o cachimbo nos lá-
bios, cabeça descoberta, olhos em 
clianima, braços ennegrecidos de pol-
vora, sinistro e intrépido, agitado, 
moveu do-so sobro montões rubros 
de soldados mortos, dc ventres 
rasgados, apparooía, desapparecia, 
arrojava-se, tombava, surgia ainda, 
cada vez mais frenetico, apertado, 
esfalfado, impellido, arrebatado pela 
embriaguez infernal da guerra! Por 
ultimo o sou cavallo cahiu, e unta-
do de suor. tremendo em suas bo 
tas como um «puro sangue» de cor-
rida, ao mesmo tempo alegro e fu-
rioso, virou a cabeça e, estupefacto, 
viu isto: 

Duas colnmnas de «hussards», nu-
mero exacto de quatro esquadrões, 
haviam-se desligado pouco a pouco. 
Pálidos de horror sobre os seus ca-
vallos, esses homens, que sabiam 
apenas manejar o sabre, trotavam 
pelo caminho e recusavam tomar 
sous logares nas fileiras. Corriam 
ofliciaos em torno delles, chamavam-
nos, procuravam inutilmente ajun-
tal-os. Lassalle compareceu e reco-
nheceu os <j(t8Còefi. 

—ltemiir I 
Entrou no rebanho de homens, o 

logo o » recrutas o cercaram, terriii 
cados por sua farda de general, os 
seus ollios de incêndio, a penada 
cruz caliida sobre o peito, presa ao 
segundo botão, e as raquetas bri 
lhantos, largas como pás, que batiam 
sobre o tórax. Keunidos todos, on-
íil«irados, elle pôz-se a rir, fez o 
animal, descrever uma curva curió 
sa, e. grave, enchendo de taba< o um 
outro cachimbo, voltou para os vo 
lhoH «hussards», acompanhado em 
silencio dc todos os guscões. 

Os »hussards> que se haviam bati-
do, ouvindoo toque do cornei as, coi lo-
cados na planície, viam achegarem-
se Lassalle e seus vergonhosos esqua-
drões. Sentados do banda em suas 
sellas, coíiando a barba, riam o es-
carneciam dos recruias. A traz do 
general, viam-se duas filas de frontes 
joviaos, todas brancas, das quaes 
muitas se curvaram á chegada na 
linha. 

Lassalle fez reformar os dous ro 
gimentos e ordenou aos coronéis 
qUo reconduzissem os antigos *1IUH-
sarda» a Plentzlow. 

- Esta será a minha reserva, diz 
elle. Quanto aos rajiayoies, eu os 
guardo aqui commigo. 

E sómente o general o os sous 
(janrOr.8 íicaram na planície. 

Nesse momento, os inimigo» tomu-
ram posição nos extremos dum bos 
que longínquo. Era o que Lar.-.nlle 
havia previsto. Emquanto os ho-
mens quo elle separara faziam meia 
volta e partiam a trote, em colum-
na, o genoral enfrentou os recru-
tas o, soberbo, lhes bradou: 

—Bravos ! eis o momento de mos-
trar vosso lieroismo ! Ainda ha pou-
co vós liesitaveis; porém eu «ei o 
que é a coragem : sois do paiz dos 
grandes mareehues, e, se soldados 
corno vos ficam atraz, não é sé não 
para medir a distancia ! Segundo 
«liussards» ! Quarto 'hussards* ! se-
reis dignos dos mortos de Haafeld, 
onde vossa Anua se illustrou í 

A estas palavras, o movimento 
que se fez em tod:i a linha aUrahiu 
a attenção gerai. Os pelotões foram 
agitados de uma descarga nervo».i 
e um tropel de termos gasi ões che-
gou aos ouvidos du Lassalle: 

—Bandious dó Di ! Aun avugn ! 
Mata! milo Di dé Di ! m.tta ! mata ! 
mata 1 

-Perfeitamente ! gritou i jasfiullo. 
Logo, enorme, os pelotões roce 

beram uma descarga, o cinco cavai-
leiros lizeram cambalhotas. Lastiallo 

nada diz o deu ordem do 'marcha 
em linha , como eiu exercício: 

—Alerta. 
— 1° esquadrão: esquadrão em li-

nha... 
Num olhar envolveu a sua tropa : 
—Esquadrão, em frente... 
—Murcha ! 
Os homens seguiram o sou gene-

ral. o coração o o corebro transtor-
nados, sem saliva, lirmes como phan 
tasmas sobre as sellas. Magnífico. 

Esta murcha para a morte 
tinha alguma cousa de alluci-
nanto. O aguardar das balas fazia 
pestanejar, fremir, bater os doutos. 
Um cavallo, algumas vozes, agi-
tado pola dor de um.i ferida, 
com o tumor fazondo-lho torcer 
o jarrete, o pescoço erguido, lan-
çava no silencio, para o inimigo, o 
seu nulo clauiur guerreiro. O gene 
ral, vinte passos á' fronte, com o 
dorso voltado para os seus • hus-
sards mar-liava e sorria. O soJ. 
tomband-» obliqnamento, fazia bri-
lhar o pello de sua cavalgadura no 
gra, scintillar o ouro do sua farda, 
e. separava a fumaça de seu cachim-
bo em dous lios azues. Baaôum ! 
Terrível, uma segunda descarga ar-
rebatou três homens. Lassalle ran-
geu os dentes. Vá... vá... Atira 
Leus foguetes, bruto, mas evita a* 
basto nadas ! 

Afagou o cavallo, fol-o mover-se 
graciosamente, e quasi voltando a 
caboçM: A trote, marcha! 

Dóceis, sem vontade, sem idéas, 
sem voz, os homens o .seguiram. Os 
inimigos, tomando esta bravura por 
uifl a tificio, cessaram o tiroteio: 

Cem passos altim, o general mo-
vendo o Htm sabre: 

—A galoiie, m trchu ! 
Os esquadrões abalaram, porém 

menos ledos qn« Lassalle. rne? /. 
firmes, ííon i!i''i momeuto.s dfrpois 
distanciados delle, Fez-lli» s siguale 
numa batom• ia du cachimbo: 

Avança ! (.'arreg.ie !... 
Vertigem o turbilhão ariomeçou-

se, estorceu-so o, num grande arro-
jo, desfilou na planície, em dirt.c-
eão á artilharia. Em pemeo tempo 
via-se o inimigo a trezentos metros, 
lícsoou. então, um brado terrível por 
entre os gascões: 

Alerta! 
E quasi em seguida: 

Esquadrões, alto ! 
De vez. Lassalle se voltou. 
Era temeridade, era loucura. 
Collocado entre o inimigo o os 

sous homens, entre u artilharia u a 
carga,—balas ou cambalhotas—ar-
riscava se duas vozes á morte, líus-
sard algum comprehondou, e vio-
lentos, os cavallos pararam, nari-
nas em cluimma. 

—A carga! repercutiam vozes 
lugubres. baug dó D i ! A carrrga ! 
a carrrga ! carrrga i 

Não so tratava mais de fuga. 
Terríveis bombas do obuz encra-

vavam-se sob os cavallos, arranca-
vam pernas o arrojavam cavalleiros 
a dez passos alóm. Um furor som-
brio apertava os quatro esquadrões. 
Lassalle, no meio do fogo, levantou 
o sabre: 

A ' diroita. em linha! 
Toda a linha agitou-se e fez-se 

silencio. Fia horas em que por or-
dem se tentaria escalar o céo, em 
uniformo do parada e Kolbach n. 1. 
Esse exercício sob o fogo tinha al-
guma cousa de famoso, de sublime. 
Feridos pelas esporas, os ardegos 
cavallos se culilcirarnin, e, dirigiu 
do-se cm peso em quatro esqua-
drões, obrigando OH assim a enfren-
tar o perigo, a sotlrej- de fronte 
erguida as .»a!as. bombas, descar-
gas de metralha, em pé, satisfeito, 
cheio de viu i. coberto de oiro. gri-
tou no tumulto: 

F Í U M E ! 
E a trr»te, o cachimbo no bolso, 

acompanhado de sous capitães, o 
general oomoçoit a fninkt: 

Parou em frente do segundo ho 
íntim: 

—A sella não está bom coiioca-

da. Desço, endireita-a. Machucas o 
animal. 

(.) cavalloiro desceu. Lassalle tom-
bou solue a sua cavalgadura que 
uma bala acabava do pôr por torra. 
0 homem desaftvelou a sella o o 
general tomou um outro animal. 

•E tu, diz elle, guarda-me estas 
bolsas. 

E a um outro : 
—Quantas camisas ? 
—Duas. 

A cilha so acha muito apertada; 
teu cavallo já não pôde respirar. 

Esperou sob os silvovs das balas 
que a cilha fosse desapertadu. 

—Vós, quartel mestre, não aabeis 
mais segurar nas rédeas V 

O quartel mostro não teve tempo 
de responder; uma bala o arreba-
tou. deslocou-o, lançou-o por torra. 

— E tu. diz Lassalle ao viziriho, 
onde doixaste o tou bonot de poli-
cia V 

—Com a almilha de cavallariça. 
—E a almilha V 
Com a capote, iueu goneral, em 

cima da mochila. 
—E a mochila? 
-Na garupa. 

O homem respondia simplesmen-
te. Nâo revelava o mais leve medo, 
Lassalle ergueu o braço e ali sou o 
bigode. 

-Olha, disse elle a um cabo-
ollia o tou cavallo. 

A aceontuaçáo de suas palavras 
exprimia colora. 

—Um animal que agita a cabeça 
tem a bocca ferida pelo freio. Exn-
miria-a agora mesmo. Vauios, doece-

( ) homem, territicadó, obedece. 
Lassalle continuou a inspeccionar; 
mas, no momento em que examina-
va um sabre, o seu cavado tomba 
sob as suas pernas. Coiidnzâm-l :ie o 
d'um morto. Tendo concluído a 
inspecção da primeira fileira, pas-
sou segunda, balou com a mão 
ua garupa tle. um aliiuiui e t'eü vol-
tar-KC o cavalleirô. 

1 —Teu euipaootameuto maí 

feito. As botas sob a tampa da mu-
lota não se devem ver as ospoças 
do salto. Olha... 

O homem não olhou e, trespassa-
do por unia bala. deu um salto. O 
general conduzia a desgraça. 

Havia terminado a revista, e ciu-
coenta homens achavam-se accuiuu 
lados. 

A um capitão que os contava 
—Eis o castigo do regimeuto. 
Voltando a seu logar, tomou das 

ródeas do cavallo. O inimigo tiro tou» 
va sempre e se preparava para car* 
regar. Então, o general cessou «le 
voltar-llie o dorso, enfrentou a mor-
te e com o sabre cm punho : 

—Soldados, bradou, tiz-vos *lius-
sards*. Viva o imperador! e agora... 

Uma saraivada de bala passava 
por sobre a sua cabeça. 

—Carregae ! gritou Lassalle. 
Alegre, partiu como o raio, as es-

poras para traz, sua cabeça e a do 
seu animal uma quasi junta á outra, 
a vinte passos distante do seus ho-
mens. Exteriuinação : Massacre ! In-
cêndio e matança ! Como uma gran-
de e immensa mola, despedaçada 
por um punho rude e abandonada 
repentinamente... os -liussards» gas-
cões caliiram sobre os prussianos 
de Hohenlohe. Nada mais restava 
do inimigo do que bandeiras, peças, 
um carregamento de mantimentos, 
—e, á tarde, a oito léguas de distan-
cia, como Nansouty e os seus coura 
eeiros mar-liassem para Berlim, 
coni espanto encontraram no rumi-
nlip um ihussard' desmontado que, 
avermelhado dus botas ao kolbach, 
.sem cavallo, sem carabina, sem pis-
tola, sem sabre, a garganta ferida, 
horrível do furor, carregava ain-
da com os jmuhos retesados so 
bra algum inimig.» iuvi&ivele rugia, 
louco sem duvida, no meio da tar-
de : 

Mata 1 mata ! inata ! Canalha !... 
E»II frente ! Morram os prussianos ! 
Viva o imperador ! 

Cunha M E N D E S 

Paria 

l i e t ra i 
io. caj 
2®. 
3®. 
4o. 
6». 



Ao meio-dia cm ponto 

[Chapeiaria Monziní & Schitfjfli 
R u a d e S . JoOo, n 1 4 

C O M M E R Ò I O orr.xt dkhÈJA a n/M 

K l-.l» e i i l - v '•«>>. 
«Mt*. «Mliiu». «ÜOTu jU 
tOM* »!<«•• 11 W F C 
tm » » » ' ' « r lc 

O raplül " IWtlinMnf-ti Itnvmmiilo 
du IU> o < lumes, 'U <l'"i« d l » 
liin tim mcdlcim (U t l|>lt(ll M » » » l , 

jwu o« '| In fttlutll» OHIMIU •<• 
il ( . (AH liiolrkín-. COln n ftttrmrhi (Ir 
tlnll • *lr K»i4hmlmrú ( ' « »*% «onfll 
minta* « I » »lgin>« ni iui iUwtn» m»«U 
MM i l « lá 

Vi ndr-sp rm Imitia » » drogaria r 
NU RIUM IJPIIIT, IRINÂO A AL. I!.. M o 

Nt|in, m . i ir. tio Nom iiibro u. I 
Vidro, I.ÍI'< !• i M «UM tlu anctor, 

r « » V iTRi f in i , ii JC'2. lm 
INiiirii chegou do I'iu ilu Jam ini n 
•Itcuiln MM |M'<II<1IHI l # Kii nr A 
M M ( »U 

a srifMK nu v . a xxos 
CunuiA com JO vidro* •!«• .Iulnl.v, 

Prndo, MIL |N . A4 .1. PXI 111. RVM 
•Io M inii.l ,|i s f , C o m i u h o 

Hoiil» Lar'n. n fjJ 

Klurenç 

Mmiin" i i tlft ' 'artor Pri ço, 1* 

Secçfto livre 
bit kffttÀ.\r>A nr. a/.h:vifii» 

, " nliuiso BZ^.nBiin ten .U ' por 
u m i « W W ( íalililo n n t n w i h i iw-
linim, teve » roit»ol»vâ«» i l e v w j n i i » 
tu *(, .111 leito lio ilôt o inMgln1 tllf 
ilfcn «Ir. Min»tn1» 'Ir Ar.ovedo, que u 
assistiu P o tro oli. eoui uau «olicl-
tilde tanto mal* lonvaVel ijnnnto r r » 
dcnlntPrruK.ida, durante tõdn n «nu 
longa oiifctoiiclwlr 

itii|m<mibll!IHIIP do C fnior |mr 
outm forrn». agradpcp pormton iHo 
mi lllnstre clinico > d.di.-nçio pom 
<|iio o trotou apmiiro até i|iic iw rr»-
tnlioloriMoip completamente. 

S Paulo, 28 ilo janeiro de 189X 
Ai.rmtno C O L O M B O 

|, «1<V»S l i o l I H C O l M l I l i a S 

' i Ai mv i i i IIOI'VA 
Inspeetor irornl d* C mpaiihia 

E l i x i r ML M o r * t o 
Crsnrio Mo tlu, ilo Cisa Branca 

toro fprldns n»« perna», cinco Anno* 
enroa*! ' iitilcnmcnti'. tomnmlo o F.Ii-
\ir M. Monito, qm *r v< > .Io nu mu 
Direita, n 1, v i u Buruol ,t ( '. S i « 
1'uulo, liirRn da Hí\ 

Em r i m » P*ÍXHK «IP nifulririi on 
•crnlradM, on ÍDIÍUÇ&O de couro da 
ItllNíl» 
l iot ie i » do 2) raodic, tintura 22$ 

t ' • M » » ."jií 
• • r.o i • 40$ 
> • a i • • 4fi$ 
. . I » ) . . !K)$ 

Km plolitiloi. nreço» oiipoc iaoa' 
muito niniu burnt'. Todo* m mw 
dicanutiUm nfio don princiime^ la 
lioMt s du Europa c d » America 
do NoH v 

I dúzia Mirtl'ln, iS Cutolhn. S* 
Pliarmnria Dntra, ma do tlo«nrio, 

A U e n ç â o Ü ! 

V«adc-ap uni tomocio do HOPCOO O 
LI- Thado . cru LIOM eondivõ»'*. liou» 

'rfffilrztciu sito ' rua ila Liliorda-
>1 u l.li O motivo da vonda P o 
dono ter di' rotlrlr por falta do 
MUiídr. Triita-ho nu nioftiuo. li í* 

a í " » ; J o s é M ' > u r i > 

e i " 8 r t l i a 
MISSA D E I !EQt ; iEM : 

Para artlon e crtro* coiu arompr 
nli imonto de orchoatra. lU dniida 
j> n» or^am ou harmoniom |ior Al-
bt".-to Noiiomnenuo. 

Acha -r ii vonda oni ca«a dos oili-
toroa. 3." v »a!>. 'Wl—4 

K. nKVtl.AtVjüA «É.C. 
1M'A ' li IN TU, 14-i 

fa jiara 
ío, na 
Icubia 

YFBT)AfíKJHA F.PWSMTA 

r o noirvimonto de dfi^ de olho» 
nma calnmidado. e o reniodio para 
curar oni doiui ou tron dia» é o C'oI-
lyrio .lê Mendes, de qilo AÜO depo 
«itarios t i e b » Trmflo .v- Mello, em 
H Pnriln em famplnaa, Anderson 
.V ( ' . e no Hio Claro, n Loja do 
Pires Em todas estas casas vende 
se a lnjecç:V> Mendes, que cura ra-
pidamente aa gonorrliiSa» e corri 
mentos antigos. 01 

le I 'as-
l. para-
rticio. 
i orear 
pflltv 

ihtrafla-
il.i do 

VEXKRA YKT, OltOSM M nf! 
S. FRAKCrsnO OA PHXJTKKCIA 

De ordem do nosso Ilvdmo. Cora-
r issario e do irmilo Ministro, con 
vido todos os nossos caH»* :mo» ir 
NI:\OR ]iara comparecerem em nossa 
egreja, revestidos de sous liabitos 
na terça feirn. 2ft do corrente, ás 4 
iioras da tarde, atim de, incorporn 
dos, nos dirifrfrmos á S<5 Catliedral. 
pura acompanharmos a procossão de 
H Paulo, paia cujo acto foi esta 
Venoravel Ordem convidada pelo 
E*»JÍo. e tlovmo. Sr. ( 'onego Vigá-
rio Capitular do Uispado. 

Secretaria da Ordem em 8 Pau 
lo, 22 lio janeiro de 1 HíiH 

0 secretario, .T. J SII.VA LA-
RANJA. 2-1 

oJestias da» S E N H O R A S 
í i < l » o q » d < w 

n I J ) E I K À O B O N I T O 
O*, ilrs. .ToAo de Orqao i ra 

Mendes . Evariato de Olivuir», 
c na escriptorio do adTAcaaia cia 
Ribeirão-Bonito a IvogWft nesta 
e nas comarcas vi ir.lias do oóste 
de S. Paulo.—Séde do ef-criptorio 
' líiiti:ritlo-IloviTo (ató 28)\ 

ffl]>AH V I A K ÜRINAPTH E HYPH I I . I T ICAK ; O 

ü' Caetano Jonfc 
occupa se exclnsivamonto deFta especialidade.- Tra-
ta por lm tliodos novos ps tumores, a impotência, a 
esterilidade, o estreitamento uretlirul, a gonorrhó* 
clironicn etc. 

i a a IJ'S'C C T o s f o M r t r l i f r c 
Pcsidencia e consultorio : Rua S Joio, n. 4.1, 'esqui-

na da rua Formosa^. H. Paulo.—Consultas todos os dias 
das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás 1 da tarde. (ate í») 

lllnnrttaCrliuiíat - PH0SP5ATIIA HlÜfiK 

C A B T K I H A 
0 0 C O M M E R C I O D E 8 P A U t O 

ü í O V E t K 
Mobílias pari sala, donnitorios a 

sala de jantar. 
Tapetes para salão, sala e corro-

dores. 
Cortinas, cortinados, eupulus, capa-

clioí espelhos, colc-liõc~ e outroB 
artigos para adorno de ca»a. 

Preços moilicos. 
ÍHONET 

10—LABOO n r - r.BSTO—10 
8. P A U L O líO—7 

J o R é J > i , q u " i r . d a t i r a 

i O o n p . d * Buí-iJSH.iolit Jk C, X 
• Pa'xa e-irralô it. • 
* Grande sortimento T 

• ' f E H S f í Z È S • 
# Permanente deposito da afatpa-» 
• d a fabrica : ('ourado 11'. Sclrimúlt& 
^I.OSiniKS. Para pintura» de ca-x 
•sas, wagons. bonds. macliinas e i 
*carniageiiH. Escriptorio u lo ja : x 

; U u c i n i - « « t » , 7 - A s 

• 8. P A U L O } 

günkii (llrirctiiaptea 
Dl 

L u c a s d o P r a d * 
f iar *o t - . « «.(j'»pt|n' t inr»vel^ 

ijclnaivu a morphéa, » tiaio», o o»n-
o*o e as veridy 1 a s f.jb.-e ..nturul-
U oi>ri« em DO minntos. 

Prepar» a nm fali* naooeBBU M 
imrtn-i ufóB. 

a u v n o C í i i » ; U ( . i o 
i r a u t c b r J 

«M ' " 111Z' íT 
3 ; O Ê M T I M f e | 

Mi IT .VLO—AMEI iUJANO E 
21 nr.J. feitor D' Emarcíu g 

Extrricção de dentes, sem B 
W dói1.--Obturação e colloca- S 

ção de dentes pelo systema Q 
| gi mais novo aló bojo conhe- R 

cido. 1'reços modicos. La- r 
3 : ileira de 8. Jo/lo, n. 5, das 8 | 

PEITOU T. DE CÀMBARÁ 

HARI-KI, & C , d rua Marechal 
Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante. o ar J. A. de 8onza Soares-
inia grande )iartida do Peitoral ''<' 

Cambará, o afamiido remédio contra 
as tossi»s. lironcliites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

teie., aab. dom 

(JPTIMO EMPREGO DE CA PI 
| TAL 

No florescente povoado da Esta 
Ição do Larunjal, miiniciplo do T ie 
I té. logar de importante lavoura de 
| café, o abaixo-assignado tein para 
I vender uma pharmacia de sor'imen 
1 to completo. E' a única no logar, e 
reside aqui um medico que visita os 
doentes edá as receitas. 

O mesmo vende também, junto ou 
separado, uma boa casa de'morada, 
• onteudo os seguintes compartimen-
tos : 

Sala para a pharmacia, com bôa 
armação cnvi.lraçada, logar para o 
laboratório, sala de jantar e cozinha. 
Tem esta propriedade um grande 
quintal, poço de excellente agna, 
casa para deposito, coclieira e ca 
pinzal ; este prédio ó situado no 
largo da Egreja, o melhor logar do 
povoado. E ' occasião para pecliin 
cha. 

(,lnem pretender, d'rija se á mes-
ma estação, a Carlos Busilio de Vas 
concellos. 

Aproveito a opportunidade para 
pedir As jiessoas que se acham em 
debito, que teuliam a bondade do 
vir brevemente saldar as suas con 
tas. (!—2... 

Já nesse anno a Essência Passos 
provocava agradecimento por parte 
dos doentes, que, desenganados de 
outro tratamento, encontraram nella 
a cura do suas moléstias; está neste 
caso o sr. Antonio dos Santos Mar-
ques, negociante em Campos, firma 
reconhecida, que affirma ter-se cura-
do de graves rlieumatismos com o 
uso da Essência Passos. 

Únicos depositários: Baruel & C., 
rua Direita, n. 1, e largo da 8<5, 2. 

Approvndo pela Inspectoria 
de Hygieiie geral do Blasil c 
de S Paulo. 

Odontol; agua e pasta. m 

CAMPARA DE SOUZA SOA RES 
Chegou á drogaria de J. A M A K A K 

TK&C., successores da Companhia 
do Drogas do E. do S Paulo, dirccta-
mente da fabrica, on» Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral 'ie 
Cambará, de Sou?a Soares, o prodi-
gioso especifico das tosses o atfec-
ções pulmonares, 

ltua Direita, n. 7. 
dom., torç. so*t. 

AM I'Alto 
1IOTKT, UN I VERSAI. 

( A n t i g o P e 11 e g r i n i ) 
Esto bem montado . stabelocimcn 

to, com)iletamento reformado, con-
tiniia sob a direcçilo de Domingos 
Brait, que espera merecer a mesma 
confiança que os si , viajantes dis-
pensaram ao primeiro dono. 21—15 

IIONRA AO ME RI TO 
K I* K II A A S S I M 

Tosse e febre, não deixavam dor-
mir a exma. esposa do sr. dl'. Pedro 
Ferreira Vianna ; curouso com o Al-
cairão e Jatahy, de H. do Prado. 

Novo mappa do Estado de 8. Pau-
lo, compreliendendo .. Sul de Minas 
Geraes, Globos e grande sortimento 
de mappas, á venda na Livraria 
Clossica de Alves & C. Rua 8. Ben-
to, n. 20. õ—4 

Cons iitorio 
DAS MOLÉSTIAS VKXEREAS, ÇY-
P I I I U T I C A S E DAS V IAS HRIXA-

HIAS 

7 Cura-se com mothodo espe-
fcial o em jiouco tem)io a go-

jjliorrhéa clironicn ou recente, a 
svphilis. o estreitamento nre 

(trai (sem operação',, as molés-
tias de senhoras, r-fc. 
' Consultas itas H ás 10 ,1a ma-
nhã e da? 11 ás .r) da tarde. 

Rua José Bonifácio n. H, so-
brado,(esquina da ma Bocayn-

va, 

BANCO UXIÃUDES. CARLOS 
14" DIVIDENDO 

De hoje em deante paga-so na 
thesonraria desto Banco o 14" divi-
dendo, correspondente ao semestre 
findo, do 25$. per acção integrali-
sada e 10$ pelas lião integralisadus, 
ou 25 0[0 ao auno. 

S. Carlos do Pinhal, l! de jauoiro 
do 1898. 

BENTO DE AIIUKU 
16—13 Gerente 

PARA COMER, VIVER 
E DORMIR BEM 

Toda a felicidade depende sómente 
da saúde, o por estar cada dia mais 
convencido desta verdade, venho 
declarar publicamente que sofíri 
por mais do um anno, de grandes 
embaraços na digestão, produzindo-
me um estado mais que insoflrivel, 
não srt pelas fortes tonteiras, ilôres 
nervosas, como também pela gran-
de oppressão no ostomago e ventre 
e sobre tudo os ataques hemorrhoi-
ilaos que me deixavam sem vonta 
de de viver, era verdadeiramente 
infeliz I 

Depois de quantidades do desen-
ganos tive a sórte do curar-me com 
as < Pi lulas anti-dyspepticas do dr. 
Hoinzclmanm e sómente a ellas 
devo minha vida, alegria o felici-
dade. j 

Empenho minha palavra que estas 
pílulas fazem bem, porém, muito 
íem a todos que estão doentes o 
sobre tudo estudando a d<5se de 
pilulas que convenlia a cada um. 

Seguro de que serão publicadas es 
tas linhas, subscrevo-me sincera-
mente agradecido. 

F i r m a d o — A C I O S T I N H O F K L S I E r u a 
Brandzen, n. 1.57Ü. 

Buenos Aires, 20 (1o julho (lo 
1897. 

Únicos agontos no Estado de 8. 
Paulo: Lebre, Irmão & Mello, rua 
15 de Novembro, n. 4, 8. Paulo. j 

M a n t e i g a 
EXPOSIÇÃO 

Continua aberta, das 10 ás 1 ho-
ras, na rua do Paredão, junto ao 
viadueto, a e posição do quadro do 
Almeida Júnior, 

Partida da Mnnç/ln 15-5 

M o p r a z o d e 1 2 d i a s 

No fim de 12 dias de tratamento, 
tive a ventura de vêr consideravel-
mente melhorada unia pessoa de 
minha familia, que parecia conde-
mnada a perder uma das pernas, em 
razão de uma grande ulcera, de ett 
racter boubatico, que. só pela inter-
venção da Essência Passos, conse-
gui (lebellar inteiramente. Toda a 
vizinhança sabe dcHte caao prodi 
gioso. 

Nictheroy, 1878. — I D A U N A ROSA 
DE S O U Z A . 

Rua 8. Lourenço, n. 4<i. 
Únicos depositários: Baruel & 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 

& f f ' c m s ç ò e s d e 1 8 7 8 

O distineto facultativo dr. José 
Jeronymo de Azevedo Lima, tão 
conhecido acadêmico entre nós, em 
documento daquella data, nósdi : 

Tenho obtido resultados vantajo-
sos com o emprego da «Essência 
depurativu forruginosa Passos». 

iíoune ella todas as condições de 
um bom medicamento. O que attes 
to á fé do meu grau e jurarei se 
preciso fôr. 

Dr. Josfc .1. DE A Z E V E D O L I M A . 
Únicos depositários B A R U E I . & 

G„ ruaDireita, 1, e largo da 8é, 2 

Tenlio npplicudo a Essência Pas ' 
sos, nos rheumatismos agudos o 
chronicos. sempre optimos resulta-
dos. O referido é verdade, o que 
uro á fé do meu gráu. 

Barra de S. João, 1885. 
D r . A N T Ô N I O L O D O V I A N N A . 

Únicos depositários : U A R I EI, & 
O., rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

Ia nm-
poroa 

i cm-
aluiu 

a n \ ü n c : i o s AS MULHERES 

A sra. Mariu Amalia, soilrendo 
muito do llores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
. nrou-se radicalmente com as pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes (la Conceição, do 
('anipinas, tinha accessos de loucu-
ra, pola falta de monstruação (sus-
ponsão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas do 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê,' Boflria do (Tesarranjos no 
ventre, senlindo uma dureza como 
uma bola. que mudava de logar o, 
tomando ps pilulas do Ta.vnyá. M. 
Morato. sarou 6' voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. / 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, UBtjn 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato. S 
enrou-se de desarranjos intostinaes, 
com dôres no quadril, sutíocação e 
ancias de vômitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas! 
Vendem-se em S. Paulo: Baruel 

& C. 
N. 1, rua Direita. 

José Marques Nobre, de Cravi-
nlios, estava cheio de sypliilis o hu-
mores syphiliticos, como nunca so 
viu: soíTreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só coin o «Eli-
xir M. Morato-, que se vende na rua 
Direita, n. 1, e largo da Sé, 2—Casa 
Baruel & C.—São Paulo-

hus-
;ora... 
usava 

mwmimmm w / m 

P & s d a S n f s f i c » » p a t r » 
• d a n i l ç A o * 

Remédio homicopathico preparado 
com uma parte especial da planta 
matricaria e livre de qualqúor stiíi-
stancia nociva. Rofrosca as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
deutição, evita as desordens do es-
tomago, as eólicas e a diarrhéa, a 
febre e a inso.unia, tfto commun nos 
dou» primeiros annos da infancio. 
As crianças, com o uso deste reme-
dio, tornam-se aliÇrcs, gordas e sa-
dias. 

Pharmacia honueopathica, F. Du 
tra—ltua do Iíosario, 3 A. 30—10 

Ias es-
I a do 
•utra, 
I lio-
I .' In-
Igran-
llcada 
ftnada 
I gas-
BaiiuH 
pitava 
leças, 
llltos, 
Istan-
|)ura 
fclim, 
lami-

l>acb, 
P pú-
trida, 
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R so-
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BANCO DOS LAVRADORES 
Ficam á disposição dos srs. ae-

eionistas, no escri]itorio do Banco, 
os documentos arrolados no ar ti. 
147. do (leereto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1898. 

S. Paulo, 2 de janeiro de 1898. 
1 ) . V . M I T C H K I . L , 

2—2 Gerente. 

E' O CASO t 
Uma dorzinha de dente 
Atroz, cacete, mofina, 
E' caso dum triste doente, 
Correr atraz do ladina. 

Pliormacia do Castor—Vidro, 1$ 

PEITORAL DE CAMBARÁ 

Aos nossos freguezes e ao publico 
em geral scientiticamos que conti-
nuamos o ter grande deposito (1o 
acreditado Peitar l ite Cambará, do 
flí. Souza Soares, (pio recebemos 
dTrectamente da fabrica em Polo-
flis. 

L E U R E I R M Ã O A M E L I . O 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

terç., sett. dom 

Elixir M. Morato ELIXIR W. KüR^Tn 
Alfredo Neves, do 8. Paulo, victi-

ma de sypliilis com as partes incha-
I das, só ponde ter allivio e cura rodi 
' cal, usando o remédio indígena de-
nominado E l i i i r M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1— Caso 
B A R U E L & C-, b. Paulo, largo da 
8é 2. 

Felisberto de Moraes, de Soroca-
ba, conhecido morphetico ha tres 
annos, apparece agora sãó, mecbeft ' 
do no meio (lo povo, porque usou 
algum tempo o Elixir 51. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1 e 
largo da Sé, 2 — Casa B A B U E I . & 
COMP.—tí. Paulo 



OS JAGUNÇOS roa • I m W N , à » ganaraatdada. » r # o • par*4áa. 
1 ambwn M Unha t w m u t f i t » toma «orne chalé de 
oiavtn lalr i naa luaUa potltMaa doe muiiMpioa do Mil. 

Pa|ehú, Ji»9é Venando , Macambi ' » a uutrue, aram 
chefe* aaaundartoa, ç t » auto U f d « u..hao. 4e diaba-
GUIR-se por MI«a prueaaa 

Bmbnra n i o houveaae aouaa alguma dealdlda naa-
ta sentido a oa JJ»P**« n 

nadoa, por^ua a O - M d é âaato~di«ar-ea - tcdoa aram 
ao maamu tampo a o ' ^ ' ^ ftMt0C| ^ ^ p M U > . 

raa a » * , , > ^ l l l 0 f 4 i > ' ) o t o Abbade flaou aom o oomraan -
militar da praça, lande aomalflo béa parla 4 « 

•Companhia do Boftt Jaaua», qaa ara lambam gUarda 
da paaaoa do Conaalhaáre. 

VHIa Nova lava a déeaafAa dai loraaa movMa, 
que deviam o parar em dlvaraoa ponto» Ktte da aMa* 
da. Baatínbo, Taram ala a alguns outro», aaahatlea • 
mordomoi do Consalhairo, aram oa un i » a que para-
Ma seren funcdonarioa ax^luaiva manta d via Paohóta 
nào lava poato que lha foaaa aaalgnado, nam mlaaAo 
caria a cumprir ; Ao >u á » ordana. como paaaoa da l i e 
madiata oonfltnçe, para ftuar o qua foaaa neceaaerio. 

Quando T » o o -T i o> dau o alarma da partida daa 
forçai, já « « lava tudo prap*rsdr. par |reoabal a, a, mata 
do que aa ar naa, oa animoa catavam diapoatoa. 

O principal ara or ient«renree «obra o caminho to-
mado palaa força», para datarmlnar-»a o logar onda 
alia devia aer esperada. Para iaao, T l o o - T i o o aatava 
muito bom, 

0 oafuao fatia quarenta laguaa de eartio am pou-
co» dia», como quam eat va brinoando. Para alie não 
havia distancia, nam temp^ ; andava de dia a da no i « 
te, a de n« i te mais do qua de dia. Virava a mexia 
aquelie sei t i o todo, a, de repente, vinha esbarrai onda 
ninguém csperuve. 
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Apoaar da aer eeperada a partida da grandae for-
ças contra o Conaelheiro, a nova trasida por Hono -
rlo T l o o - T i o o oauaou enorme reboliço na cidade aanla. 

O oafuao Unha aido deataoada com um grupo da 
lagunçoe para oa ladoe do Cumba, onda deviam floar, 
nâo raunidoa em attitude hoeti], ma» promptoe p » ' „ 
aa reunirem ao primeiro eignal. —*' 

A Mim procederam o, f i a n d o qualquer pretexto, 
• W ^ r m a n e o e r a m l o n £ , u p a ç o da tempo vigiando a 

P a r * 0 do nordeete, por onde aa faslam a » 
oommuni^açf l , , oom Sergipe, fôra mandado Pedro Ka-
P1*! por lá andava. 

Sem terem elaborado um» organtaaçAo militar, 
qua, dopoi» , exeoutaaeam á risca, e u a organlaaçâo 
surpiu oornr. instinotlvsmente, pela força dns couaas. 
AMÍTI, oa homan» mais viajados e, por Uso, m i i i i u * -
truldo», o » qua Já eram patrfle» «> sabiam mandar, 
tornaram.se naturalmente chefes. 

João Abbade, por exempla, era homem branoo, 
fnton i e l r i e m b r n de modestos haverei, r o sul do 
Estado, tivera até sua Influencia política a er» tido a 
havido oomo homem valoroso. Nâo er » um méiv oa-
panga, nam facínora vulgar. Por aua drcs f to s valen-
tia, era tido em Rello Monte oomo d « s mais ^ h çn-
d o » defensores do Conselheiro, b. „ i t i , u o designa-
vam oom o titulo de chefe do pflVÓ. 

Vi i la Nova er« tnirUsm Hn «ni „ n i v n n 

ira para apanhar e floar quieto t Pois uma 
•uiauo apataoado da lá daa bancas de M o M a 
iimam aua. por a ima l . Unha ou mostrava 

Vaccas de leite 
Vend.^m-ae alguma* <í<1 '«•'«. 

•Io Bio /troada do Sul, con? « W « 
prenhe. '1 "rata ae no largo do Me rei1' 
do, durante'o di*. 3—9 

Conhecida pelo nome de «Re t l Companhia dos Vinhos 
O Porto (Companhia Velh ) F indada por iniciativ dn Mar. 

quez de Pombal em 1756. 
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Como 

tê it»v«Mi<> n— «fc* ** n m " 
PELA OU»A 

triitpeiMtmiau « a t *asaa_... 
CHORES oaM * aeawess 
M n » M H u m n n a 
HsmitaxteEsesRO Tourra ' ' 

ú, tSPimMço ctmeen 
DiASCTElBSKHflaraáo MSOMSTS 
CONVULSÕES « -AMARO. 

Um felhtta multo imperttltf é d), •'fito 
irituitãmtnftqutlqiiÊr ptutt |m' fdlr 
HCSST MUSl, « f t —f l IM^K».-1*) F L Ü I . O i % • M A G N i 

A iuK»ón .[Ho tenhu um pou-
co de capital -,(ódo fazer umu 
, o r f , " ! 4e f f l pouco tempo. Carta 
nrfelc cecriptoHo com as iniciac» 
I'. N. O., imüeando uua morada 
liara aer )>roeuriMlo. 3—2 

/.!<«».,a/)'/,. />/ ' '' t-iu Jo Srrvii 

K' o melhor remedio pnra o estomogo e os intoetinos. 
Corrige a aciiloe do entomngo. Previne coiica». Ueguiurt>ja a 
digestio. 

Encontra te em to hit at phamarin* 

DBPOHITO: JACAKElTt— JS^TADO DE 8. PAULO 

E M S . P A U L r , B R U E L &. r o m p 

P A C I F I C 8TEAM 

1, V ^ n . n ^ r t u , k V , V E N D A I à D i r ^ i f m 
O P.VOIETE J K O M Í Z 

H «superado do Hul no dia 

U r C â l M 1 f uV t : , ! ' ! i r"- «aUirá 

BAHIA 
! 1 'EKNAMBDÍ'O 

LIKUOA 
COBUNHA 

LA P A I U C E 
» LIVEJKPOOL 

depois da indispi'uaiMi'1 dwi lora. 
Leva pusageirof do priuii ira, sc-

guuda e terceira cl.apR<?. 

annmhâ cio O 
MARCA 

RrOISTRADA 
NA 5U>S5A 

^ MARCA 
\< RfGlSlTAOA 
J NA fBANÇA 

reorioK |»wkr m .'••p .t » In 
t>>a« « u p. o!»iu~ ma naontnb» 
• ü ' 
itna d . v 17 ( «o i l í o 15). 
• |n. a 2í>7 
Abli fa na-a doa. 

A r r u d a , $ » ' < C 
YKNI ) A l ICvHÊJUO 

» « • ( • « 

* C. SOROEXICNT <t a 

t Magnífica oMcina monfrvla • 
« com an macliinas inain mo- T 

dornas para e»ecutnr qual • 
Z (pior ornamento sobro vidro i 
# liso como de cór, o ácido ou X 
e esmer.1. 4 
* A casa dispõe de lialiili- • 
J ta.loH desenhistas para com- J 
t pôr qualquer desenho e de- 4 
• CfirnçõCB. Escriptorio e loja : * 
T Bua Direita, 7—A| H. Paulo í 

tfELOCE 
N a v i g i z l u n e I t a l i a n 

I O P A Q U E T E INOLEa 
n * esperado da Euro pa no 

UfãVlfl^" 2 dC {cWrcin>' Bt'1,irá 

MONTEVIDÉO 
PUNTA AKENAS 

E V A L P A B A I R o 
depois da indispensável demora. 

Este paquete reculjo passageiros 
de primeira segunda o terceira cheir 
se para o Bio da Pruta. 

O VAPOR 

lhã i..(na 

Sahirá do Bio de Janoiro no <lia 
22 de janeiro, directanieute para 

GÊNOVA E NAP0LE8 
Camarotes distinetos, frs. ÍOOÜ: 1.» 

classe, para OKNOVA, frs. 7õO; 1." 
classe, para Nápoles, Ira. 780; 2.* 
classe, para UENOVA, frs. iiíH); 2." 
classe, para Nápoles, frs, 576;.').« 
classe, para UENOVA, e Nápoles 
frs. 100; para Marselha eBavceüona, 
frs. 110. 

Vinho do mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de toda» ac cjiisses. 

Os paquetes desta linha são illu. 
minadoB a luz electnca. O PAQUETE 

Com. Bianchi—Hahirá de Santos 
uo dia 4 de fevereiro para 

| GÊNOVA E NÁPOLES 
com escalas pelo Bio, Bahia e Per-
nambuco, Este vapor entra no porto 
de Becifo, 

Preoo» das passagens: 1.» classo, 
para Gênova, frs. 500; para Napolos, 
frs. 680; 8.» classe, frs. (10, 

Nord-Americ<t 
nos OLHOS, P A n.vnn.vNTA K 

no K.vniz — Dr. Guilherme Álva-
ro. espreialistn, da Polvclinica e da 
Atiseríeordia. com pratica nos lios. 
pitaes da Europa Itua 15 de No-
vembro, 2K, iln 2 ás 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira de Carvalho, 
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£107 f it filiriua Çosia 

F R 0 N T Ã 0 P A U L I S T A 

£ 0. iS.»rgeiiic!ii 0. 8 
S Variadissimo sortimento de 2 

S Papeis dourados S 
•!>uci:rado,i e avulludados, alto re-J 
Hevo, prateados etc. ; 
9- JStmptorio c lojuj -m 

« ' ^TTÍKXTA, N. 7—A • 
P . BTJA is—, -"a do Tri ai 
{Deposito o of(lcin:an " 
•iimplio, 12 A Caixa do correio 
| n. 482 S.PAULO £ 
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